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Resumo

Os problemas emocionais/comportamentais podem ser classificados como 
internalizantes, que compõem transtornos com sintomas ansiosos, depressi-
vos e somáticos; e externalizantes, que se referem a transtornos com sinto-
mas impulsivos, disruptivos ou com uso de substância. Quanto às funções 
executivas, são habilidades essenciais para o sucesso, seja na escola ou na 
vida, que promovem e organizam comportamentos direcionados a metas. 
Esta revisão de literatura se propôs a analisar as publicações que correlacio-
nam esses dois temas, a fim de sintetizar criteriosamente evidências dispo-
níveis nos últimos cinco anos e indicar possíveis rumos para futuras investi-
gações. As informações foram obtidas em setembro de 2020 na base de 
dados PubMed, com os seguintes descritores: executive functions and behavior 
problems; executive functions and behavior problem; executive function and 
behavior problems; e executive function and behavior problem. Identificaram-
-se 98 trabalhos em inglês desde 2015. Desses, foram excluídos 15 artigos 
repetidos. A partir disso, foi realizada uma seleção por meio da leitura dos 
títulos, excluindo trabalhos cujos participantes apresentassem algum diag-
nóstico prévio, como transtorno de déficit de atenção e hiperatividade 
(TDAH), restando 20 artigos. Dos 20, dez foram excluídos após leitura do 
resumo, por também tratarem de crianças com condições associadas, como, 
por exemplo, epilepsia ou TDAH. Restaram dez artigos, que foram selecio-
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nados e analisados. Concluiu-se que há evidências a respeito da relação 
entre essas variáveis na literatura, indicando que as funções executivas de-
sempenham importante papel na regulação emocional, o que reforça a im-
portância de que avaliações amplas sejam realizadas precocemente, uma vez 
que a identificação de prejuízos nas funções executivas e da presença de 
problemas emocionais/comportamentais permite esforços quanto à preven-
ção dessas questões, além do desenvolvimento de estratégias de intervenção.

Palavras-chave

Funções executivas. Problemas comportamentais. Problemas emocionais. 
Problemas de comportamento. Autorregulação.

INTRODUÇÃO
Na perspectiva dimensional, Achenbach e Edelbrock (1979) classificam 

os problemas de comportamento como internalizantes e externalizantes. Tais 
termos são usados para caracterizar um amplo grupo de pessoas com proble-
mas sociais, emocionais e/ou de comportamento (ACHENBACH et al., 2016). 
O grupo de problemas internalizantes é composto por transtornos com sinto-
mas ansiosos, depressivos e somáticos, enquanto os problemas externalizantes 
estão relacionados com sintomas impulsivos, disruptivos e com uso de subs-
tâncias (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION [APA], 2014). Esses proble-
mas podem estar presentes desde cedo no desenvolvimento (BRIGGS-GOWAN; 
CARTER, 2008), com prevalência aumentada no sexo masculino para proble-
mas externalizantes e totais (BOLSONI-SILVA et al., 2015) e maior propensão 
à persistência ao longo do tempo quando existe ocorrência simultânea, ou seja, 
quando estão presentes tanto os problemas internalizantes quanto os externa-
lizantes (BASTEN et al., 2016).

Nesse sentido, alguns fatores de risco para problemas de comportamento 
são descritos na literatura, como os déficits nas funções executivas (FE) (OH; 
GREENBERG; WILLOUGHBY, 2020), que são um conjunto de habilidades que 
envolvem esforço para resolução de problemas não rotineiros e que não podem 
ser solucionados por meio de processos automáticos (DIAMOND, 2013). Essas 
habilidades cognitivas permitem que os indivíduos se engajem em comporta-
mentos orientados e realizem ações voluntárias a fim de atingirem metas 
(HUIZINGA; DOLAN; MOLEN, 2006) e, apesar de serem difíceis para crianças 
pequenas, são extremamente importantes, uma vez que são preditivas de des-
fechos mais favoráveis ao longo da vida (DIAMOND, 2013). 
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O modelo de Miyake e colaboradores (2000) e Miyake e Friedman (2012) 
sobre FE é amplamente aceito e sugere que esse conjunto de habilidades é 
composto por controle inibitório (CI), flexibilidade cognitiva (FC) e memória 
de trabalho (MT). Para Diamond (2013), a interação entre essas habilidades 
resulta em outras, como planejamento e raciocínio. Portanto, as FE são habi-
lidades essenciais para a saúde mental, desenvolvimento cognitivo, social, 
psicológico e para o sucesso, seja na escola ou na vida (DIAMOND, 2013). 

Quanto ao CI, há evidências de que é uma habilidade fortemente associa-
da à competência social das crianças e à presença de problemas de comporta-
mentos externalizantes (NIGG et al., 1999; SCHOEMAKER et al., 2013). Uma 
vez que a capacidade de exercer o autocontrole permite a inibição de compor-
tamentos inapropriados, a criança é capaz de emitir respostas mais adequadas 
às demandas do ambiente (DIAMOND, 2013), o que é basal para funcionamen-
to adaptativo (GODOY, 2012). Nessa direção, na pesquisa de Moffitt et al. 
(2011), na qual os autores seguiram uma coorte de mil crianças, do nascimen-
to aos 32 anos, a fim de verificar se o autocontrole infantil era capaz de pro-
porcionar resultados importantes ao longo da vida, os resultados mostraram 
que o autocontrole nas crianças foi capaz de promover melhor saúde física e 
situação financeira e menor dependência de substâncias e problemas legais. 

Para Hum e Lewis (2012), as FE são fundamentais, ainda, para a autor-
regulação, e déficits no funcionamento executivo, conjunto de habilidades que 
se relacionam ao controle dos comportamentos e das emoções (WAHLSTEDT; 
THORELL; BOHLIN, 2009), resultam em problemas de comportamento dis-
ruptivos (SCHOEMAKER et al., 2013). Essa relação também foi descrita no 
estudo de Woltering et al. (2016), no qual crianças com problemas de com-
portamento disruptivo apresentaram piores escores em tarefas que avaliaram 
FE em comparação às crianças sem queixas comportamentais.

No entanto, não somente a relação entre FE e problemas de comporta-
mento externalizantes é descrita na literatura, mas também a relação entre FE 
e problemas internalizantes, tais quais ansiedade e depressão (NELSON et al., 
2018). No Brasil, Kovac (2018) avaliou crianças com idades entre 6 e 12 anos 
e verificou relação entre funcionamento executivo e problemas emocionais e 
comportamentais, tendo constatado que, de acordo com o relato dos pais, as 
crianças com melhores FE foram aquelas com menos problemas de saúde 
mental. Segundo Stordal et al. (2005), os déficits nas FE estão associados a 
diversas patologias.

Convém elucidar que, quanto ao desenvolvimento das FE, observa-se 
evolução importante entre 3 e 5 anos de idade, apesar de os indivíduos conti-
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nuarem a se desenvolver durante a infância e adolescência (BUILDING THE…, 
2011). Entretanto, o fato de estarem plenamente desenvolvidas somente na 
adolescência, ou apenas no início da vida adulta, não significa que as habili-
dades não estejam presentes em fases precoces da infância, devendo, sim, ser 
avaliadas e, caso necessário, estimuladas (PEREIRA et al., 2018).

Diante do exposto e uma vez que a infância é um período determinante 
no desenvolvimento e uma fase que apresenta aumento progressivo de deman-
das sociais e cognitivas, na qual os problemas de comportamento tornam-se 
mais aparentes (KESSLER et al., 2005), investigar a relação entre FE e proble-
mas emocionais e de comportamento torna-se extremamente relevante. Tam-
bém é importante considerar que a disfunção executiva na infância é um im-
portante fator de risco compartilhado para problemas emocionais e 
comportamentais (OH; GREENBERG; WILLOUGHBY, 2020) e que a presença 
desses problemas na infância prediz agravamento deles no futuro, caso não 
sejam identificados e tratados (BASTEN et al., 2016), o que reforça a necessi-
dade de que as crianças que apresentam tais problemas sejam identificadas 
precocemente, a fim de receberem intervenções apropriadas. 

Perante a relevância das relações entre problemas emocionais/comporta-
mentais e FE, do número restrito de estudos que investigam essas relações em 
crianças típicas e do impacto dessas questões na vida das crianças, este estudo 
buscou analisar as publicações que correlacionam esses temas, a fim de sinte-
tizar criteriosamente evidências disponíveis nos últimos cinco anos e indicar 
possíveis rumos para futuras investigações.

MÉTODOS
Esta pesquisa caracteriza-se como uma revisão integrativa de literatura. 

As informações foram obtidas em setembro de 2020 na base de dados PubMed. 
No sistema de busca da base de dados, foram usados os seguintes descritores: 
executive functions and behavior problems; executive functions and behavior 
problem; executive function and behavior problems; e executive function and 
behavior problem. Identificaram-se 98 trabalhos em inglês desde 2015. Desses 
98, foram excluídos 15 artigos repetidos, restando 83 (Figura 1). 

A partir desse número, foi realizada uma seleção por meio da leitura dos 
títulos, restando 20 trabalhos relacionados especificamente com o tema desta 
pesquisa, ou seja, associação entre FE e problemas de comportamento (inter-
nalizantes e externalizantes) em crianças sem nenhum diagnóstico de trans-
torno mental ou de neurodesenvolvimento. Dos 20, dez artigos foram excluídos 
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após leitura do resumo. Os critérios para exclusão dos artigos foram, além dos 
artigos repetidos e que não tratassem da referida associação, estudos cujos 
participantes não fossem crianças com desenvolvimento típico. Dessa forma, 
as razões mais comuns de exclusão foram trabalhos cujo grupo estudado era 
de participantes que apresentavam algum diagnóstico prévio ou condição de 
saúde, como, por exemplo, epilepsia, prematuridade, transtorno de déficit 
de atenção e hiperatividade (TDAH), lesões cerebrais, entre outros. Diante de 
alguma dúvida sobre a adequação do estudo com base no resumo, os autores 
avaliaram a elegibilidade com base no texto completo do artigo. Restaram dez 
artigos, que foram selecionados e integralmente lidos e categorizados, regis-
trando: título, ano, autoria, objetivo, método (incluindo participantes e ins-
trumentos), resultados, conclusão e limitações. Após o preenchimento do 
primeiro quadro com os tópicos referentes aos artigos, as informações de todos 
os estudos analisados foram organizadas a fim de indicar, de forma sintética, o 
autor, ano, objetivo, amostra, instrumentos de avaliação de FE e problemas de 
comportamento e, por fim, a conclusão. A conclusão foi redigida com o pro-
pósito de descrever, brevemente, os resultados encontrados.

Figura 1 Fluxograma do processo de seleção dos artigos, com critérios de inclusão 
e exclusão

Fonte: Elaborada pelos autores.
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DISCUSSÃO
Este estudo se propôs a investigar a associação entre FE e problemas de 

comportamento. A revisão examinou dez estudos publicados nos últimos cin-
co anos. No estudo de Waller et al. (2017), os autores constataram que a 
avaliação de comportamentos em pré-escolares ajuda a identificar crianças 
com risco aumentado para problemas de comportamento ao longo da infância 
e que prejuízos nas FE implicam impulsividade, falhas no controle do compor-
tamento e maiores níveis de agressão reativa. Em contrapartida, altos níveis 
de FE atuam como fatores protetores em relação à agressividade. 

Segundo Blair e Razza (2007), as FE impactam também a aprendizagem, 
uma vez que crianças que iniciam a escolarização com FE menos desenvolvidas 
apresentam mais resistência à escolarização, com tendência a desistir das ta-
refas antes de finalizá-las, enquanto as que apresentam melhores FE tendem 
a demonstrar mais prazer e dedicação às atividades acadêmicas. Nessa direção, 
o estudo de McKinnon, Blair e Family Life Project Investigators (2018) verifi-
cou que crianças com 4 anos com melhores FE têm mais proximidade e menos 
conflitos com os professores em comparação aos pares com pior funcionamen-
to dessas habilidades, o que evidencia a importância de investigar e também 
estimular as FE nessa população, uma vez que, apesar das FE continuarem a 
se desenvolver durante a infância e adolescência, observa-se uma evolução 
importante  entre os 3 e os 5 anos de idade (BUILDING THE…, 2011), o que 
reforça a relevância de que sejam investigadas precocemente, a fim de que, caso 
haja necessidade, possam ser estimuladas, já que a promoção do desenvolvi-
mento das FE nos primeiros anos escolares é imprescindível para o posterior 
sucesso acadêmico (MONTOYA et al., 2019). 

Parte das FE, o controle inibitório (CI), que se refere ao controle do com-
portamento/inibição de resposta, está fortemente associado à competência 
social das crianças e à presença de problemas de comportamentos externali-
zantes (SCHOEMAKER et al., 2013), possivelmente pelo fato de que crianças 
com dificuldades para controlar impulsos tendem a manifestar mais compor-
tamentos agressivos e/ou opositores do que seus pares. Diversos autores con-
cordam que o CI é central para o desenvolvimento do funcionamento cogniti-
vo, emocional e social em crianças (BUCKLEY et al., 2020; GHODRATI et al., 
2019; DIAMOND, 2013). No estudo de Woltering et al. (2016), com uma 
amostra predominantemente composta por meninos, os autores destacaram 
que dificuldades na estrutura quente das FE estão associadas a comportamen-
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tos externalizantes na infância média, enquanto Nieuwenhuijzen et al. (2017) 
constataram que problemas de inibição estão relacionados a respostas agres-
sivas em adolescentes.

Em relação à autorregulação, capacidade da criança de controlar ou di-
recionar processos cognitivos, emocionais e comportamentais para alcançar 
objetivos (URSACHE; BLAIR; RAVER, 2012), prejuízos verificados na pré-es-
cola prenunciaram problemas de comportamento externalizantes no ensino 
fundamental, tanto para meninos quanto para meninas (LONIGAN et al., 
2017). No mesmo sentido, os achados de Binder, Brown e Harvey (2020) su-
geriram que facetas específicas das FE, como atenção visual, desempenham 
importante papel na regulação emocional para meninos e meninas, enquanto 
os resultados revelaram que os meninos que apresentaram melhor desempe-
nho em tarefas que avaliaram a aversão ao atraso exibiram, dois anos depois, 
melhor regulação emocional.

Quanto aos riscos associados a problemas de comportamento, Oh, Green-
berg e Willoughby (2020) destacam as FE como fatores preditores e esclarecem 
que crianças que exibem níveis mais altos de problemas externalizantes ten-
dem a apresentar, também, níveis mais altos de problemas internalizantes, 
quando avaliadas no ano seguinte. Assim como já havia sido exposto na lite-
ratura (COSENTINO-ROCHA; LINHARES, 2013), no estudo de Oh, Greenberg 
e Willoughby (2020) foram encontradas diferenças entre gêneros, com os 
meninos apresentando mais problemas externalizantes e as meninas, mais 
problemas internalizantes. Convém destacar que os autores verificaram fatores 
de risco e de proteção para problemas de comportamento, como, por exemplo, 
a relação dos pais, que, quando casados, representa um fator de proteção e, 
em contrapartida, quando solteiros, representa um fator de risco. As FE tam-
bém aparecem como fator de proteção importante para problemas internali-
zantes e externalizantes. Quanto aos fatores de proteção para problemas in-
ternalizantes, está ainda o nível de escolaridade da mãe. Em contrapartida, o 
tabagismo materno é um fator de risco. Sobre os problemas externalizantes, 
a paternidade positiva surge como fator de proteção. É importante pensar 
nesses fatores a fim de auxiliar no desenvolvimento de políticas públicas (OH; 
GREENBERG; WILLOUGHBY, 2020).

Um dos estudos que foi incluído nesta revisão tratou de uma intervenção 
em FE e verificou os seus efeitos também nos problemas de comportamento 
(RANTANEN; VIERIKKO; NIEMINEN, 2018), enquanto outro investigou os 
benefícios do treinamento de MT para crianças com queixas referentes a pro-
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blemas de comportamento internalizantes e externalizantes, revelando que o 
método usado para desenvolver a MT não demonstrou evidências de que ele 
tenha ajudado a melhorar as FE, nem os problemas de comportamento (LAN-
DIS; HART; GRAZIANO, 2018), porém, no estudo de Rantanen, Vierikko e 
Nieminen (2018), cuja proposta foi investigar problemas de comportamento 
em um grupo de crianças antes e depois de intervenção em FE e atenção, os 
resultados foram promissores, indicando efeitos positivos nas habilidades de 
regulação de comportamento das crianças, além de diminuição da impulsivi-
dade e do comportamento inquieto, o que reforça a premissa de que é possível 
ter benefícios com treinamentos específicos (DIAMOND; LING, 2016), o que 
pode gerar resultados positivos quanto às FE e, consequentemente, resultar em 
ganhos em diversas áreas, incluindo problemas de comportamento internali-
zantes, que normalmente estão associados (NELSON et al., 2018), e desempe-
nho escolar, que também tem sido bastante relacionado às FE no decorrer da 
vida acadêmica (JACOBSON; WILLIFORD; PIANTA, 2011; DIAMOND, 2013).

Quanto à escolha dos instrumentos para avaliação de problemas emocio-
nais e comportamentais, observou-se que, dos dez artigos incluídos, quatro 
utilizaram-se das escalas do sistema de avaliação empiricamente baseado de 
Achenbach (1991), Achenbach system of empirically based assessment (Aseba), 
três avaliaram os problemas de comportamento com o Questionário de Ca-
pacidades e Dificuldades (Strengths and Difficulties Questionnaire [SDQ]), 
duas com o Sistema de Avaliação de Comportamento para Crianças (Behavior 
Assessment System for Children [Basc]) e uma com a Escala de Classificação de 
Comportamento Normal (Strengths and Weaknesses of Attention-Deficit/Hype-
ractivity-symptoms and Normal-behaviors [Swan]) (SWANSON et al., 2001).

Uma das vantagens das escalas Aseba é a possibilidade de usar múltiplos 
informantes e comparar as respostas fornecidas entre eles. Outro ponto forte 
diz respeito ao fato de que são escalas padronizadas, utilizadas no mundo todo 
e que, além de avaliar a presença dos problemas emocionais e comportamen-
tais, servem para investigar competências e o funcionamento adaptativo (BOR-
DIN et al., 2013). No entanto, existem outros instrumentos disponíveis bastan-
te utilizados, como se observou nos estudos apresentados, que também se 
propõem a avaliar problemas emocionais e comportamentais, como o SDQ, que 
permite fornecer hipóteses de problemas de saúde mental para criança de 3 a 
16 anos por meio da avaliação de problemas emocionais; problemas de condu-
ta; hiperatividade/desatenção; problemas de relacionamento com colegas e 
problemas no comportamento pró-social (GOODMAN, 2001), além do Basc, 
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uma ferramenta que inclui, assim como o Aseba, escalas de internalização e 
externalização, com medidas de diversas dimensões de comportamentos, adap-
tativos ou não (REYNOLDS; KAMPHAUS, 1992). Ainda assim, Achenbach e 
colaboradores (2016) descrevem que ainda faltam instrumentos normatizados 
e padronizados para avaliar os problemas de comportamento.

Em relação à avaliação das FE, a escolha dos instrumentos foi mais diver-
sificada. Em um dos estudos (MCKINNON; BLAIR; FAMILY LIFE PROJECT 
INVESTIGATORS, 2018), os autores citaram que utilizaram uma bateria com-
posta por seis tarefas, porém não especificaram quais foram. Em contrapartida, 
outros autores como Waller et al. (2017) aplicaram algumas tarefas e descre-
veram o objetivo de cada uma delas: duas foram utilizadas para investigar a 
capacidade da criança de desacelerar a atividade motora; uma para verificar 
a capacidade da criança de controlar e iniciar a atividade em resposta a um 
sinal; outra para avaliar a capacidade da criança de abaixar sua voz; e uma 
tarefa relacionada a adiar recompensa. A aversão ao atraso também foi consi-
derada em outro estudo, que usou, ainda, o subteste “Estátua”, da bateria do 
Nepsy, como medida de controle de impulsos e o subteste “Sentença”, com o 
objetivo de avaliar MT (BINDER; BROWN; HARVEY, 2020). 

Diferentemente da avaliação dos problemas emocionais e comportamen-
tais, que foi realizada predominantemente com as escalas Aseba, SDQ e Basc, 
a avaliação das FE foi realizada de diferentes formas. Uma vez que não existe 
um protocolo específico para investigação dessas habilidades, cabe ao pesqui-
sador – e também ao clínico – formar baterias que contenham medidas de FE, 
como inibição de resposta, flexibilidade, controle do comportamento e de 
impulsos e resolução de problemas (SANTOS, 2011). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os déficits nas FE parecem estar relacionados a problemas internalizantes 

e externalizantes, independentemente do gênero das crianças. Essas associa-
ções nos permitem observar que a relação entre problemas de comportamen-
to e FE é uma via de mão dupla, ou seja, a correlação é descrita na literatura, 
embora não implique causalidade. Dessa forma, estudos de intervenção são 
importantes para mostrar causalidade. Convém refletir que cada aspecto de 
nós mesmos afeta e é afetado por outros aspectos. Destarte, a relação entre 
essas variáveis reforça a importância de que avaliações amplas sejam realiza-
das precocemente, incluindo a investigação a respeito da presença de proble-
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mas emocionais e comportamentais em pré-escolares, uma vez que a identifi-
cação permite esforços quanto à prevenção e que comportamentos são mais 
maleáveis em idade pré-escolar, resultando em intervenções mais eficazes. É 
importante considerar, ainda, que crianças com transtornos associados podem 
não responder conforme o que se deseja quando não há integração no plano 
de intervenção. Isso demonstra que tratar questões emocionais/comportamen-
tais em detrimento de outras, como, por exemplo, as disfunções executivas, 
não é tão efetivo quanto oferecer apoio em todas as frentes necessárias. 

Quanto às intervenções das FE, apesar de particularmente mais eficazes 
na primeira infância, podem ser realizadas em qualquer idade por meio do 
treinamento e da prática, embora sejam ainda um tema desafiador e repleto 
de questionamentos, como, por exemplo, quanto podem ser melhoradas, se os 
benefícios são duradouros e se há influência de fatores, tais quais rede de apoio 
e felicidade.

Foi possível perceber que há evidências a respeito da relação entre FE e 
problemas de comportamento, indicando que as FE desempenham importan-
te papel na regulação emocional. Tal observação evidencia a necessidade da 
identificação precoce de disfunções executivas. 

Ressalta-se que poucos estudos investigam a relação entre FE e problemas 
emocionais/comportamentais com crianças típicas, mostrando a necessidade 
de mais estudos nessa área. Há necessidade também de investigar mais sobre 
as intervenções para essa população, como verificar benefícios das interven-
ções neuropsicológicas e/ou comportamentais. 

Association between executive functions and 
behavior problems: an integrative literature 
review

Abstract

Emotional/behavioral problems can be classified as internalizing, which 
comprise disorders with anxious, depressive and somatic symptoms; and 
externalizing, which refer to disorders with impulsive, disruptive and sub-
stance use symptoms. As for executive functions, they are essential skills for 
success, whether in school or in life, that promote and organize behaviors 
aimed at goals. This literature review proposed to analyze the publications 
that correlate these two themes, in order to carefully synthesize the evi-
dence available in the last five years and indicate possible directions for 
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future investigations. The information was obtained in September 2020 
from the Pubmed database, with the following descriptors: executive func-
tions and behavior problems; executive functions and behavior problem; 
executive function and behavior problems; and executive function and 
behavior problem. 98 papers in English were identified since 2015. Of these, 
15 repeated articles were excluded. From this, a selection was made by 
reading the titles, excluding works whose participants had any previous 
diagnosis, such as attention deficit hyperactivity disorder (ADHD), leaving 
20 articles. Of the 20, ten were excluded after reading the summary, as they 
also dealt with children with associated conditions, such as, for example, 
epilepsy or ADHD. There were ten articles left that were selected and ana-
lyzed. It was concluded that there is evidence regarding the relationship 
between these variables in the literature, indicating that executive functions 
play an important role in emotional regulation, which reinforces the impor-
tance of broad assessments being carried out early, since the identification 
of impairments in functions and the presence of emotional/behavioral 
problems allows efforts in terms of prevention, in addition to the develop-
ment of intervention strategies.

Keywords

Executive functions. Behavioral problems. Emotional problems. Behavior 
problems. Self-regulation.

Asociación entre funciones ejecutivas y problemas 
de comportamiento: una revisión integrativa de 
literatura

Resumen

Los problemas emocionales/conductuales se pueden clasificar como inter-
nalizantes, que comprenden trastornos con síntomas ansiosos, depresivos 
y somáticos; y externalizantes, que se refieren a trastornos con síntomas 
impulsivos, disruptivos y por consumo de sustancias. Las funciones ejecu-
tivas son habilidades fundamentales para el éxito, sea en la escuela o en la 
vida, que promueven y organizan comportamientos dirigidos a metas. Esta 
revisión de la literatura propuso analizar las publicaciones que correlacio-
nan estos dos temas, con el fin de sintetizar cuidadosamente la evidencia 
disponible en los últimos cinco años e indicar posibles direcciones para 
futuras investigaciones. La información se obtuvo en septiembre de 2020 
de la base de datos PubMed, con los siguientes descriptores: executive func-
tions and behavior problems; executive functions and behavior problem; exe-
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cutive function and behavior problems; y executive function and behavior 
problem. Se identificaron 98 artículos en inglés desde 2015. De estos, se 
excluyeron 15 repetidos. A partir de eso, se realizó una selección mediante 
la lectura de los títulos, excluyendo trabajos cuyos participantes tuvieran 
algún diagnóstico previo, como el transtorno por déficit de atención con 
hiperactividad (TDAH), quedando 20 artículos. De los 20, diez fueron ex-
cluidos tras la lectura del resumen, ya que también trataban de niños con 
patologías asociadas, como, por ejemplo, epilepsia o TDAH. Quedaron diez 
artículos seleccionados y analizados. Se concluyó que existe evidencia sobre 
la relación entre estas variables en la literatura, lo que indica que las FE 
juegan un papel importante en la regulación emocional, lo que refuerza la 
importancia de que las evaluaciones amplias se realicen de manera precoz, 
ya que la identificación de deficiencias en las funciones y la presencia de 
problemas emocionales/conductuales permite realizar esfuerzos en materia 
de prevención, además del desarrollo de estrategias de intervención.

Palabras clave

Funciones ejecutivas. Problemas de comportamiento. Problemas emocionales. 
Problemas de comportamiento. Autorregulación.
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